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Resumo: Investiga os comportamentos de risco em pré-adolescentes institucionalizados
por intervenção judicial devido a situações de abandono ou à procedência de famílias
completamente desestruturadas. Tais condutas são estudadas em função da
vulnerabilidade a quadros psicopatológicos sobre dependência química, sexualidade
desproporcionada, agressividade exacerbada e intensa inadaptação social. Os objeti-
vos e hipóteses formulados se referem à comprovação das relações entre os compor-
tamentos de risco detectados e os fatores adversos existentes nos contextos de convi-
vência dos participantes da pesquisa: microssistema (contexto familiar), mesossistema
(contexto escolar) e macrossistema (contexto comunitário-ins itucional), conforme
parâmetros do Modelo Ecológico de Bronfennbrenner. São participantes duas amos-
tras representativas da população acolhida juridicamente em uma instituição comuni-
tária: 50 alunos do ensino fundamental, masculinos, de 11 a 14 anos, internos, inte-
grando o grupo experimental (G.E.), e outros tantos, com as mesmas variáveis sócio-
demográficas, mas na condição de externos, constituindo o grupo controle (G.C.).
Emprega-se, para a coleta de dados, o Questionário Pre-A2, de Pérez-Ramos. Os
resultados mostram que a relação entre os comportamentos de risco analisados e os
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fatores adversos identificados aponta para uma apreciação no G.E. mais equilibrada e
de resistência à vulnerabilidade aos transtornos citados, especialmente no que se refe-
re ao uso de tóxicos e aos comportamentos sexuais desviantes. No G.C., observa-se
maior adesão daqueles quadros psicopatológicos, em função da diversidade dos con-
textos estudados. Em ambos grupos, detecta-se menor predisposição aos comporta-

mentos de risco no ambiente escolar.
Palavras-chave: comportamento de risco, Modelo Ecológico de Bronfennbrenner, pré-

adolescentes institucionalizados.

1. Introdução

Dadas as condições de precariedade de um significativo contingente
populacional de "menores" abandonados ou sem a mínima assistência famili-
ar, as autoridades judiciais têm-se responsabilizado pelos mesmos, encami-
nhando-os a instituições tipo internato. Tal iniciativa tem sido objeto de
questionamento, por parte de certos estudiosos, alegando que tal procedi-
mento agrava a problemática desses "menores", ao invés de resolvê-Ia. Ou-
tros, pelo contrário, são favoráveis a essa providência, alegando benefícios
para o melhor desenvolvimento desses jovens, dependendo, naturalmente,
das condições e características das instituições que os acolhem. Tal divergên-
cia, junto à gravidade da problemática que se apresenta, indica a necessidade
de se promover investigações esclarecedoras e, conseqüentemente, fomen-
tar as intervenções que forem pertinentes. A presente pesquisa procurou co-
nhecer a real natureza dessa situação. Seus objetivos e hipóteses referiram-
se à identificação dos comportamentos de risco nos pré-adolescentes, nas
condições mencionadas, assim como os fatores adversos no meio institucional
em que são acolhidos, tanto no que respeita aos âmbitos familiar e escolar,
como no comunitário em geral. Uma vez identificados, estabeleceram-se suas
relações mais importantes.

Foi determinada para o estudo uma instituição de acolhimento judicial
de "menores", constituída de um conjunto de lares substitutos e de recursos
comunitários, que se aproximam a um típico contexto populacional aberto.
Dessa instituição foram selecionadas amostras representativas, constituídas
por dois grupos de participantes no período da pré-adolescência, G.E. (em
regime de internato) e o G.C. (em regime de semi-internato), período de vida,
considerado mais vulnerável à influência dos fatores ambientais. Para a cole-
ta de dados foi escolhido e adaptado o Questionário Pré-A2, de Pérez-Ramos
(in Chiapetti, 2001). Este instrumento permitiu analisar as dimensões sócio-
demográficas, de fatores de risco e de comportamentos de risco.

Os resultados foram obtidos através de cálculos e análises estatísticos,
contemplando as três dimensões citadas e suas relações, mediante compara-
ção dos dados provenientes do G.E. e do G.C. Tanto os achados, como sua
discussão, foram fundamentados na literatura analisada e organizados con-
forme à estrutura norteadora da abordagem ecológica empregada, à luz dos
objetivos e hipóteses formulados para a investigação. As conclusões se cen-
tralizaram na consecução dos objetivos propostos e na aceitabilidade das hi-



póteses estabelecidas, considerando a pertinência da literatura examinada e,
também, da metodologia empregada.

2. Contribuições Bibliográficas

Extensa revisão bibliográfica serviu de fundamento para a pesquisa que
ora se relata, à luz do Modelo Ecológico de Bronfennbrenner e suas exten-
sões. Contribuições sobre a vulnerabilidade do pré-adolescente e sobre os
comportamentos de risco em que podem incorrer, assim como os fatores ad-
versos nos meios de sua convivência, constituíram as unidades em que se
apoiou a referida análise.

Quanto ao enfoque teórico de Bronfenbrenner, sintetizaram-se seus fun-
damentos e os três sistemas de aplicabilidade para o presente estudo. Ba-
seia-se, conforme o autor (Bronfenbrenner, 1996) na concepção do ser huma-
no como entidade dinâmica que, progressivamente, vai ampliando suas
interações com os ambientes nos quais se integra. Estes, por sua vez, lhe
exercem continuamente sua influência, esteja ele próximo ou distante dessa
interrelação. Continuadores dessa concepção teórica, como Sarriera (1998),
destacam a importância dessa rede de interação: o indivíduo e o meio, em
seus diferentes contextos, como também suas posições e conexões.

Dos sistemas concebidos por essa abordagem ecológica, estruturados
concêntricamente, foram escolhidos para o presente estudo: o microssistema,
considerado de influência mais direta sobre o indivíduo, sendo como exemplo
apropriado o contexto familiar. O próximo, em ordem de distanciamento, trata-
se do mesossistema, definido pelo conjunto de relacionamentos menos dire-
tos, cujo ambiente representativo, considerou-se o contexto escolar. E, ainda,
em localização mais distante, encontra-se o macrossistema, que compreende
os aspectos relacionados com o contexto comunitário, incluindo estilo de vida,
valores religiosos e outras variáveis significativas. O modelo tem sido amplia-
do na sua abrangência a diversos grupos sociais, como é o de jovens proce-
dentes de segmentos sócio-culturais carentes (Sarriera, 1998; Scarparo e
Martin-Gonzalez et ai, in Sarriera, 1998). Reitera-se, assim, a aplicabilidade
do modelo escolhido para o trabalho que ora se relata.

Quanto à vulnerabilidade na pré-adolescêncía, constitui tema de difícil
referência bibliográfica, apesar de ser clara a fragilidade desse período etário
às influências ambientais, devido principalmente, à intensa transformação bi-
ológica que se apresenta nessa fase de vida, acompanhada de mudanças de
ordem emocional, especialmente pela transição do papel de criança, sem, no
entanto, alcançar o outro, de adolescente. Alsaker (1996) e Constantino (2000)
lembram que, muitas vezes, os contextos sociais de convivência do pré-ado-
lescente não favorecem o seu eficaz desenvolvimento, circunstância comum
nos segmentos sócio-familiares carentes, que comprometem e intensificam
os problemas típicos dessa fase de vida, aumentando, assim, sua
vulnerabilidade às psicopatologias. Nessa ordem de idéias, são feitas consi-
derações essenciais sobre os fatores de risco que incidem nos ambientes de
convivência citados. Muitos autores são unânimes em comprovar a influência



Os estudos afirmam que a intensidade de tais elementos, depende do tipo
dessas organizações e de seu processo de educação e socialização, eviden-
ciando certos fatores de risco (carência de relações individualizadas, rompi-
mento com os familiares de origem, relações com pares de condutas desviantes,
entre outros) e também de proteção (como são a formação de laços afetivos,
em especial com os "pais substitutos", manutenção do contato com a família
de origem, reinserção adequada dos atendidos na comunidade aberta). Os
trabalhos de Altoé (1985), Guirado (1996), Gomide (1998) e Rizzini (1985) são
considerados expoentes no destaque dos fatores de risco e, por outro lado,
Constantino (2000), Chiapetti (2001) e Finato (1997) compartem opiniões fa-
voráveis aos fatores de proteção.

3. Objetivos e hipóteses

Os mesmos foram elaborados com base na literatura examinada e, prin-
cipalmente, na experiência obtida por Chiapetti (1996), primeira autora, ao
realizar uma pesquisa sobre o perfil psicossociai de pré-adolescentes
institucionalizados na mesma entidade e em população semelhante à da in-
vestigação em referência. Os objetivos foram elaborados em termos do geral
e do específico, com hipóteses conjugadas. Quanto ao geral, este se configu-
rou pela análise do comportamento de risco em pré-adolescentes legalmente
acolhidos em instituições, à luz do Modelo Ecológico de Bronfennbrenner. Os
específicos, constituíram-se conforme metas operativas destinadas a alcan-
çar o objetivo geral. Quatro hipóteses foram formuladas em função da variável
dependente (comportamento de risco) e da independente (fatores diversos
advindos do microssistema, do mesossistema e do macrossistema, tomados
em seu conjunto ou separadamente).

4. Metodologia

A escolha do contexto institucional, dos participantes da pesquisa, a
determinação e adaptação do instrumento de coleta de dados e a categorização
para análise dos resultados, constituíram os procedimentos metodológicos
empregados. Estabeleceram-se critérios para selecionar a entidade, basean-
do-se na existência de pré-adolescentes, masculinos, de11 a 14 anos e alu-
nos do ensino fundamental, na qualidade de internos uns e externos outros,
além das exigências que caracterizam uma instituição comunitária, como são
a existência de casas-lares, escola, serviços religiosos, áreas de esportes e
unidades sanitárias. Complementa este conjunto de critérios, a implementação
de programas de atendimento integral que incluem educação familiar, apren-
dizagem escolar, treinamento vocacional, atividades esportivas e recreação,
assim como formação moral e religiosa.

Baseando-se nessas condições, e contando com a aquiescência da sua
diretoria, foi escolhida uma instituição comunitária de caráter filantrópico, loca-
lizada na periferia de uma cidade de grande porte, acolhendo, na condição de
guarda e abrigo judicia/280 internos (destes, aproximadamente 80 são pré-
adolescentes) e incluindo também, mas sem essa exigência, 250 alunos ex-
ternos (cerca de 80 pré-adolescente) procedentes da vizinhança.



o instrumento de coleta de dados constituiu-se do Questionário Pré-A2,
de Pérez-Ramos (Chiapetti, 2001), adaptado do Questionário Pré-A, do mes-
mo autor (Pérez-Ramos, in Chiapetti, 1996). Tem por finalidade identificar os
fatores de risco nos meios de convivência aos quais os pré-adolescentes em
estudo (G.E. e G.C.) estão expostos, bem como as condutas de risco previs-
tas no seu repertório comportamental. De aplicação oral e individual, consta
de 78 itens: 12 referentes a dados sócio-demográficos, 42 tipo Likert,
correspondendo a fatores de risco referentes ao ambiente familiar, escolar e
comunitário, e 24, também do mesmo tipo, abrangendo comportamentos de
risco em relação a tóxicos, agressividade, sexualidade e inadaptação social. A
fim de verificar a adequação do Questionário Pré-A2 à pesquisa, foi realizado,
preliminarmente, um estudo piloto. Seus resultados revelaram altos níveis de
precisão e de fidedignidade, indicando positiva eficácia do instrumento para
os fins a que o mesmo foi destinado.

Em termos de categorização das variáveis para a análise dos resulta-
dos, previu-se o emprego de cálculos estatísticos de tendência central, de
dispersão e de significância, entre outras. Nas questões relativas aos fatores
e aos comportamentos de risco, utilizaram-se para fins de cálculos, pondera-
ções graduais nas avaliações dos participantes, em função da escala Likert
adotada (1 a 3 valores), partindo do nº 1, resposta favorável ou positiva, para
chegar ao nº 3, resposta desagradável, duvidosa ou negativa. Além do mais,
foram determinados cruzamentos entre as variáveis de maior significação, pro-
venientes da primeira dimensão em relação às demais.

5. Resultados

Seguindo a ordem prevista, foram analisados, primeiramente, os dados
sócio-demográficos. Estes revelaram apenas relativa diferença entre os gru-
pos quanto à idade e à escolaridade, e diversidade mais expressiva nas ativi-
dades extra-escolares (atividades desportivas e de lazer, treinamento vocacional
e catequese). Os participantes do G.E. são, relativamente, mais jovens do que
seus pares (G.C.), apresentando certo atraso escolar (de 6 meses para mais)
no início das séries escolares estudadas. Ao avançar da escolaridade, a defa-
sagem foi diminuindo em um ritmo mais positivo de progresso, que no G.C.

Ganho bem mais intenso observou-se no G.E. quanto às atividades ex-
tra-escolares, a julgar pela sua alta freqüência às mesmas. Quadro oposto se
denota ao apreciar os resultados relacionados à convivência com a família
biológica e sua constituição. Enquanto que os pré-adolescentes do G.E. pas-
saram até a idade de 4 a 7 anos no ambiente de origem, provavelmente na
companhia dos seus familiares, os do G.C. estiveram convivendo todo o perí-
odo de sua existência com seu núcleo familiar, especialmente em contato com
a figura materna. Por outra parte, o relacionamento atual dos internos com
seus familiares se mostra bastante distante; seja por contato apenas ocasio-
nal, ou ainda, por nenhuma convivência.

Quanto à constituição familiar, denota-se condição deficitária no G.E.
Somente um pouco mais da metade deles conta com ambos os pais vivos e,



em contraposição, 2/3 dos participantes do G.C. os possuem e convivem com
seus genitores. Em expressiva proporção, falta ao G.E. a figura paterna, o que
é acrescido por um número, ainda que reduzido, de pais ignorados. A condi-
ção sócio-familiar deficiente neste grupo é também refletida pelo tipo de mora-
dia: um pouco mais da metade de seus familiares vive em casa ou apartamen-
to (tipo popular) e o restante em favela ou mesmo na rua, afora 1/3 dos parti-
cipantes que revelaram residência familiar desconhecida. Situação favorável
se apresenta, por outro lado, no G.C., uma vez que a grande maioria reside
com seus familiares em casa ou apartamento, ainda que de tipo popular.

Sobre os fatores de risco, destacam-se os que são mais incidentes na
formação dos comportamentos de risco. Em relação ao ambiente familiar, pre-
valecem no G.E. apreciações desfavoráveis, tanto referentes ao relaciona-
mento com o genitor, quanto ao contexto familiar em geral. Considera-se, no
entanto, o relativo valor de tais opiniões devido ao precário contato que os
integrantes desse grupo mantêm com seus familiares. Enquanto que no G.C.,
a maioria deles mantém relacionamento regular com o pai, além do já referido,
em relação ao núcleo familiar.

Quadro menos intenso se observa no G.E., em relação com a figura
materna. A ausência deste contato se apresenta em quase a metade dos
seus integrantes, prevalecendo naqueles que mantém alguma relação com a
mãe, avaliação inadequada ou indesejável. Tal situação, considerada como
fator de risco, torna-se mais evidente quando comparada com os participantes
do G.C., os quais, na totalidade, mantêm contato diário com suas genitoras. A
postura destes últimos é menos crítica com a figura materna e de total aceita-
ção quanto ao contexto familiar.

Quanto ao ambiente escolar não aparecem fatores de risco na aprecia-
ção dos pré-adolescentes, uma vez que ambos os grupos o valorizam positi-
vamente. No entanto, em referência ao contexto comunitário, no geral, deno-
ta-se apreciação positiva por parte dos internos. Por outro lado, no G.C., uma
expressiva proporção percebe com reserva e até com insatisfação tal contex-
to. Em termos específicos, em referência às amizades, práticas e valores reli-
giosos, e treinamento vocacional como também expectativas para o futuro,
não se apresentam diferenças entre os grupos no primeiro item, mas sim nos
dois últimos. Quanto à religião, proporção mínima dos internos a valoriza ne-
gativamente, enquanto que os externos assim a apreciam em proporção bem
maior. Situação relativamente inversa ao item anterior se observa, em relação
às expectativas para o seu futuro: praticamente a metade do G.E. apresenta
idéias indefinidas e mesmo pessimistas em relação às mesmas e, no G.C., tal
tipo de apreciação se manifesta em freqüência bem menor.

Analisando as informações sobre os comportamentos de risco, notou-
se que no G.E. suas apreciações são predominantemente de resistência ao
desenvolvimento dessas condutas. Situação contrária, em todas as conotações
dos transtornos apontados, se observa no G.C., cujas avaliações se mostram
em nível de indecisão ou ainda de tendência à adesão. Prevalecem as res-



postas de total resistência do G.E. em relação ao uso de tóxicos e nos demais
transtornos no gênero aparecem certas apreciações favoráveis a eles, mas
em nível bem discreto. No G.C., tais manifestações se dirigem mais a sua
aceitação, chegando a alcançar quase a metade de seus integrantes, nas de
inadaptação social e de agressividade.

Tratando-se do cruzamento das variáveis, consideram-se aquelas de
maior relevância e passíveis a esse tratamento estatístico. Assim, a falta de
um ou de ambos pais, indicou no G.E., apesar das limitações de
representatividade, quase inexistência das apreciações facilitadoras ao de-
senvolvimento das condutas de risco. Situação diversa é a que se notou no
G.E., onde se observaram maior freqüência dessas tendências, especialmen-
te nos casos específicos de falta do genitor no lar, destacando-se maior inten-
sidade em relação às apreciações favoráveis à agressividade e à inadaptação
social.

Em termos do contexto escolar, considerou-se a defasagem na aprendi-
zagem, cujos resultados mostraram-se semelhantes aos resultados de ambos
grupos, menos quanto ao ritmo no seu declínio. No entanto, com respeito às
atividades extra-escolares, apesar de sua limitada representatividade, os in-
ternos continuaram superando os externos nas manifestações de resistência
aos comportamentos de risco havendo, no entanto, algum comprometimento
em relação à sexualidade e à inadaptação social na prática de esportes, re-
creação e treinamento vocacional. Quanto ao G.C., denotaram-se aprecia-
ções favoráveis a todas as conotações dos quadros psicopatológicos citados
com as atividades extra-escolares, havendo, contudo, certa resistência a es-
sas condutas em relação à catequese.

6. Discussão

O desenvolvimento desta unidade é efetuado conforme os sistemas es-
colhidos da abordagem ecológica de Bronfenbrenner em suas relações com o
comportamento de risco, mediante comparações com os achados da literatu-
ra estudada e os resultados obtidos na pesquisa.

Com respeito ao comportamento de risco x microssistema (lar), os
autores consultados destacam a desestruturação da família, incluindo a
inexistência de um ou ambos genitores, como fator de risco que impulsiona
consideravelmente o desenvolvimento de condutas vulneráveis à dependên-
cia química, à delinqüência, entre outros transtornos psicossociais de gravida-
de, em especial na pré-adolescência. No entanto, os resultados alcançados
nesta pesquisa, apesar das condições claramente adversas do ambiente fa-
miliar de origem, os internos (G.E.), objeto de estudo, apresentaram resistên-
cias frente ao desenvolvimento daqueles transtornos, situação que fica bem
clara quando é comparada com as do G.C. Este último, apesar de proceder de
famílias mais organizadas, mostrou-se bem mais propenso ao uso e tráfico de
drogas e ainda em menor proporção aos demais transtornos citados. Tais con-
siderações contrariam parcialmente os resultados dos estudos congêneres
examinados.



Situação semelhante nos achados bibliográficos e com os resultados
desta investigação, em relação ao comportamento de risco x mesossistema

(ambiente escolar). Os posicionamentos derivados de ambas as fontes são
semelhantes quanto à defasagem escolar e à falta de atenção individualizada
no ensino, como fatores de risco. No entanto, os alunos internos (G.E.) apre-
sentaram essas defasagens a partir do início da série escolar estudada. Ao
decliná-Ia, percebeu-se que também decaía a vulnerabilidade ao desenvolvi-
mento daqueles transtornos. Contudo, nesse descenso houve um aumento
expressivo do número de alunos com esse atraso escolar na 5ª série do ensi-
no fundamental, momento em que se apresenta a transição de um ou poucos
professores que, possivelmente proporcionavam' atenção mais individualiza-
da a seus alunos, para a de vários, provavelmente, em um clima de distância
às necessidades individuais. Coincidentemente, nessa série, intensificou-se
maior comportamento de risco. No G.C., observou-se maior vulnerabilidade
aos transtornos em estudo, em especial no referente às drogas, à agressividade
exacerbada e à intensa inadaptação social.

Quadro complexo para a análise comparativa se evidencia no com-

portamento de risco x macrossistema, devido principalmente às diferen-
ças existentes entre as comunidades em que vivem os pré-adolescentes em
estudo: a institucional e a comunidade aberta. Contudo, existem entre elas
certas condições comuns, como a de precariedade ambiental, que se
complementa com as interrelações entre elas, haja vista a freqÜência de
alunos da vizinhança da instituição, aos seus recursos educacionais. Ade-
mais, acresce a dificuldade dessa análise à variedade de fatores adversos
freqüentes nessas comunidades.

Os autores consultados concordam com essa diversidade de fatores que
favorece o incremento do comportamento de risco nas comunidades citadas.
No entanto, há de se considerar o posicionamento contrário daqueles que
defendem a influência positiva dos fatores de proteção. Tal posicionamento
possivelmente possa explicar as reações de resistência dos pré-adolescentes
internos aos transtornos psicossociais referidos, condição que se esclarece
mais ao compará-Ias com a expressiva tendência ao comportamento de risco
manifestada pelos alunos externos. Desses fatores de proteção, destaca-se a
influência positiva das "casas-lares", embora este recurso na instituição em
exame, não se afigure como o esperado, devido ao excesso de internos viven-
do em cada uma delas.

Tratando-se das diversas sub-unidades inseridas no contexto comunitá-
rio institucional, das quais participaram os dois grupos de pré-adolescentes
(G.E. e G.C.), nota-se certa concordância entre os achados da literatura estu-
dada e os resultados obtidos na pesquisa. No entanto, novos conhecimentos
são acrescidos a partir do tratamento dos presentes dados. Um aspecto co-
mum é observado nos resultados: em todas as sub-unidades, salvo certas
diferenças, as apreciações dos integrantes do G.E. com respeito aos fatores
de risco são bem pouco sensíveis, como também em relação aos comporta-



mentos de risco. Situação contrária se apresenta no G.C.: maior sensibilidade
a esses fatores e maior adesão a esses comportamentos. No entanto, apre-
senta-se uma exceção a que corresponde às expectativas para o seu futuro
invertendo-se os resultados: indecisão e pessimismo do G.E., quanto ao futu-
ro e maior expressividade aos comportamentos de risco; no G.C., apreciação
realista perante tal situação e menor vulnerabilidade ao desenvolvimento dos
transtornos psicopatológicos em referência. A resposta a essas situações fi-

cam para estudos posteriores.
7. Conclusões

Estas, generalizáveis as grupos de pré-adolescentes de onde foram ex-
traídas as amostras objeto de estudo, atentam para a possibilidade de anali-
sar o comportamento de risco em função dos fatores adversos identificados
no microssistema; no mesossistema e no macrossistema, concebidos estes
conforme o Modelo Ecológico de Bronfenbrenner. Tais comportamentos são
apreciados pelos participantes da pesquisa, por adesão ou resistência aos
transtornos de natureza psicossocial em análise. Por essas vias, concretizou-
se a efetivação do objetivo geral da pesquisa em referência.

A hipótese de causalidade identificada com esses parâmetros no G.E. e
no G.C. possibilitou inferir a relação de que quanto mais expostos estejam os
pré-adolescentes aos fatores de risco ambientais, maior é o desenvolvimento
de comportamentos de risco. Confirmou-se, dessa forma, a hipótese geral
tendo como variável dependente o comportamento de risco e, independente,
os três sistemas citados derivados do Modelo Ecológico de Bronfenbrenner.

Seguindo esse direcionamento foram verificados o alcance dos objeti-
vos específicos e as hipóteses a eles integradas, em referência a cada siste-
ma, separadamente. Quanto ao microssistema há claras divergências entre
os grupos (G.E. e G.C.), tanto em relação à periodicidade na incidência dos
fatores de risco do ambiente familiar de origem, quanto ao tipo de comporta-
mento de risco expresso. O G.E., embora apresentando relacionamento oca-
sional com seu ambiente familiar, manifestou clara resistência ao desenvolvi-
mento dos transtornos psicopatológicos em referência. Pelo contrário, o G.C.,
em contato regular com seus lares, mais estruturados, mostrou clara adesão
aos referidos transtornos. No mesossistema, independente das considerações
positivas de ambos grupos sobre a escola, identificou-se a relação da defasa-
gem escolar com as apreciações de adesão aos comportamentos de risco,
intensificando-se tal situação no G.C.

Quanto ao macrossistema, constatou-se positiva participação do G.E.
aos recursos comunitários oferecidos pela instituição e também efetivas resis-
tências às condutas de risco, especialmente quanto aos tóxicos e à sexualida-
de inapropriada. Situação contrária se detectou no G.C.: menor aproveita-
mento de tais recursos e clara adesão aos comportamentos de risco, em es-
pecial quanto à agressividade e inadaptação social. No entanto, observou-se
como exceção a esta tendência a referente às expectativas para o futuro,
invertendo-se os resultados em favor ao G.C.



Como conclusão geral, pode-se afirmar que há suficientes evidências
que comprovam a relação entre comportamentos de riscos e diversidades
ambientais, deixando para novos estudos a posição seqüencial dos vários
sistemas estudados, conforme o Modelo Ecológico escolhido. Em complemento,
a pesquisa confirma como favorável o acolhimento judicial de "menores", nas
condições estudadas, em instituições comunitárias com as características que
serviram de fundamento à pesquisa relatada.
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